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			Quando estavam começando suas carreiras, os autores aqui reunidos passaram pela Oficina de Criação Literária da PUCRS, que começou há trinta e cinco anos. 

			Este livro retrata esses começos.

			Aos organizadores, além de contar a história da Oficina, coube a dificílima tarefa de reunir uma amostra – muitas outras seriam possíveis – da amplitude e diversidade de escritores talentosos que ajudaram a construí-la.

			Porto Alegre, primavera de 2020.

		

		
		
			A história

		


		
			Escrita Criativa, a aventura começa

			Luís Roberto Amabile[ * ]


			1. Uma inspiração

			Dias desses assisti ao documentário Lumière, a aventura começa (2016). Fiquei encantado. Um filme amoroso em relação ao cinema, em que a narração e a música (do compositor romântico Camille Saint-Saëns) casam com perfeição às primeiras imagens em movimento captadas.

			Lumière, a aventura começa (2016) aborda a origem da sétima arte, quando, em março de 1895, os irmãos Louis e Auguste Lumière usaram pela primeira vez o cinematógrafo, o revolucionário aparelho por eles desenvolvido.

			A narração é de Thierry Frémaux, especialista no assunto e diretor-geral do Festival de Cannes. Para o crítico Sergio Rizzo (2017), trata-se de “uma abordagem amistosa e detalhada do que correspondeu, de fato, a uma estupenda aventura”. Em tal contexto,

			Frémaux faz o papel do professor familiarizado (e, evidentemente, apaixonado) de tal forma pelo seu tema que, enquanto descortina mistérios e peculiaridades [...], leva o espectador até muito perto dos irmãos que, parece coisa de roteirista ruim, carregavam o destino no sobrenome: Lumière, em francês, significa luz — o que move o cinema (RIZZO, 2017).[ 1 ]

			Neste texto almejo um resultado semelhante no que diz respeito à Escrita Criativa no Brasil. Revisitar as origens. Descortinar mistérios e peculiaridades. Para tanto, pesquisei em livros, arquivos documentais, sites, entrevistas. E conversei com a maioria dos envolvidos, com quem tenho o privilégio de conviver.

			Ressalto que tudo está embrulhado numa narrativa, esse elo entre a inatingível realidade e o imaginário. Pois se a Escrita Criativa, como explica Stephen Koch (2009),[ 2 ] busca desencadear o espírito inventivo e o faz com base em estímulos fornecidos por um professor/ministrante para que os alunos/participantes produzam textos, considero minha pesquisa como um estímulo e, a partir disso, este artigo se configura também como um exercício de Escrita Criativa.

			2. Uma ideia

			A aventura começa em Porto Alegre, num dia de primavera, setembro ou outubro de 1984. Estamos no Centro Municipal de Cultura, na esquina entre as avenidas Érico Verissimo e Ipiranga. Fim de tarde. Lá pelas seis horas. Um jovem de cerca de trinta anos pede para falar com o diretor do local. 

			“Tem hora marcada?”

			Não tinha, nem conhecia pessoalmente o diretor. Mas queria lhe fazer uma sugestão.

			O jovem era Jaime Cimenti e gostava de escrever. Já havia publicado contos no “Caderno de Sábado”, do Correio do Povo. Também havia morado nos Estados Unidos. Estudou na Notre Dame High School, em Utica, estado de Nova Iorque. Lá se oferecia uma disciplina chamada Short Story e Jaime soube de outras oficinas, inclusive em universidades. E achava que se poderia fazer o mesmo Brasil.

			Naquele fim de tarde, enquanto o sol se punha no Guaíba ali perto, ele contou tudo isso ao diretor, um homem à beira dos quarenta anos, nem alto nem baixo, que se veste de modo formal e usa bigode e cavanhaque. É advogado, professor universitário, músico. Mas o que importa mesmo é que escreve. Tem cinco romances publicados. Ganhou prêmios. Está escrevendo o sexto. Chama-se, claro, Luiz Antonio de Assis Brasil.

			“Gostei muito da ideia”, respondeu Assis Brasil. “Mas agora preciso ir para a PUC dar aula. Podemos marcar uma reunião para outro dia?”.

			Marcaram para uma manhã da semana seguinte, ali mesmo. Conversam e Assis Brasil anota tudo cuidadosamente. Falam não só de criação literária, mas também de criação artística em geral. Concordam que, assim como o escultor ou o pintor, o escritor também não nasce pronto. Além da vocação, é preciso aprimorar a técnica.

			“Buenas, eu tive de aprender por conta a técnica do diálogo e gastei bom tempo nisso”, diz Assis Brasil.

			“Uma oficina poderia encurtar caminhos”, diz Jaime Cimenti.

			“Pois sabes, é algo a se pensar. De qualquer forma, vou encaminhar o material para a assessoria”.

			3. Um diálogo

			A ideia ficou fomentando na cabeça de Luiz Antonio de Assis Brasil. Informou-se mais sobre o assunto. Viu que no exterior era comum a existência de oficinas literárias. No meio acadêmico, as oficinas deram origem a um campo de estudos nos Estados Unidos, na década de 1930-40: a Escrita Criativa, que floresceu após a II Guerra. E naquele momento, em meados da década de 1980, quase todas as universidades norte-americanas e muitas europeias possuíam seus programas de Creative Writing. Além disso, em países da América Latina, como México e Argentina, crescia o número de oficinas de criação, mesmo sem vínculo acadêmico.

			Mas seria possível mesmo ensinar a escrever?

			“Eu aprendi a escrever lendo”, ele pensou, numa tarde do começo do outono de 1985 em sua casa, entre livros de arte e autores preferidos, como Eça de Queirós, Flaubert, Stendhal, Carpentier e Thomas Mann. Autores que ele dissecou no intuito de descobrir como armaram as obras. Lia O Vermelho e o Negro, por exemplo, e se perguntava como Stendhal fez isto ou aquilo. Assim aprendia, na base do autodidatismo. Ia atrás e chegava a determinadas conclusões. “E nada substituirá a leitura constante de obras literárias, a principal fonte para a formação de um ficcionista”, achava. E que a coisa em si, aquela chama que é a criação, esta não se transmite, pode ser estimulada, talvez, através da leitura. Mas o artesanato, o mudus, se pode passar.[ 3 ]

			Estava decidido, a oficina era uma iniciativa que valia a pena tentar. E na universidade. Faltava propor à PUC.

			Poderia não ser simples ganhar o apoio institucional. Apesar de autor de uma obra já consolidada, o que lhe habilitava a ministrar uma oficina, Assis Brasil ainda não era professor da Faculdade de Letras. À época, ministrava a disciplina Introdução à Ciência do Direito. Confiava, porém, no discernimento do então pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação, o Irmão Elvo Clemente.

			Uma daquelas pessoas que “tem a capacidade de acender alguma luz no cérebro dos outros [...] ítalo-brasileiro apaixonado por literatura”, como o definiu Juremir Machado (2012),[ 4 ] o Ir. Elvo Clemente foi fundador do Programa de Pós-graduação em Letras (PPGL) da PUCRS.[ 5 ] Era também um apaixonado pelos novos métodos de ensino: “Sempre que uma novidade sobre a educação aparecia, examinava-a e pesquisava-se por meios de leitura sobre a pedagogia”.[ 6 ] 

			Tentemos, pois, visualizar a cena. 

			Assis Brasil fala num tom comedido, muito civilizado, característico seu, há uma doçura e ao mesmo tempo uma objetividade em sua voz. Explica que as oficinas eram atividade consagrada ao redor do mundo, principalmente nos países de língua inglesa.

			O Ir. Elvo em silêncio.

			“No Brasil, porém, ainda é algo novo”, diz Assis Brasil. Cyro dos Anjos havia feito uma, em 1962, na Universidade de Brasília. A Judith Grossmann, em 1966, na Universidade Federal da Bahia. O Silviano Santiago e o Affonso Romano de SantaAnna, em 1975, no Rio...

			E o Ir. Elvo em silêncio.

			Assis Brasil continua. Afirma que as oficinas ajudavam a renovar e ampliar a gama de escritores em atividade, oferecendo maior conhecimento e domínio de técnicas ficcionais aos interessados na atividade...

			Então o Ir. Elvo o interrompe. Uma pergunta: “Isso é mesmo uma coisa nova por aqui?”

			“S... Sim...”.

			“Pois então eu aprovo.”

			E podemos ler o pensamento de Assis Brasil a respeito do Ir. Elvo: “Grande homem”.

			4. Uma experiência

			A Oficina de Criação Literária foi instituída em 1985 no âmbito do PPGL. De início, teria um semestre. Para ver como era. Assis Brasil está ciente de que sua perspectiva será a de um ficcionista falando para outros possíveis ficcionistas. Mas o que falará?

			Talvez valha dizer que ele planeja todos os seus trabalhos, sejam o cotidiano de um cargo público, as aulas ou os livros, com rigor. Não seria diferente em relação à oficina. Podemos dizer que segue o exemplo do Ir. Elvo ao se deparar com uma novidade em educação: “examinava-a e pesquisava-se por meios de leitura sobre a pedagogia”.

			Assis Brasil lê tudo que consegue encontrar sobre o assunto, o que não é tanto como gostaria, uma vez que quase toda a bibliografia é estrangeira e, em tempos anteriores à internet, complicada de se obter. Ainda assim, ele chega a uma proposta de trabalho:

			A dar instrumentos em termos de linguagem e estrutura narrativa ao escritor para que ele possa escrever melhor. Trabalhamos diálogos, criação do personagem, uso dos tempos verbais, como se faz uma descrição, como se monta um conto, o que funciona mais dentro da ficção, os recursos que o escritor pode utilizar, em outras palavras os “truques” da escrita de prosa da ficção. Fundamentalmente é isto, porque a inspiração, a capacidade inventiva depende de cada um.[ 7 ]

			Sabe, de seus anos como professor de Direito, que nas relações em sala de aula desenvolve-se uma cooperação atenta e permanente, trocando experiência e saberes. Também sabe que, por mais que planeje, porém, vai aprender a ministrar aulas de criação literária durante as próprias aulas. Afinal, a oficina é uma experiência nova não apenas para os alunos. “Vou dar-lhes o que posso, e espero que eles me recompensem com sua vitalidade e interesse”,[ 8 ] pensa.

			5. Uma cena

			Uma outra maneira de se referir a uma oficina de criação literária é chamá-la “laboratório de texto”. Por definição, um laboratório é um local onde ocorrem experimentos que levam a transformações. Ora, o que se pretende fazer com os participantes de uma oficina literária é colocá-los em contato com a experimentação narrativa.

			A expressão “laboratório de textos” talvez evitasse a cena presenciada pela professora Maria Eunice Moreira[ 9 ] no primeiro semestre de 1985. As inscrições para a turma inicial da oficina estão abertas na secretaria do prédio 8 da PUCRS – o mesmo local até hoje. Uma mulher se aproxima. “Era uma senhora – a clientela era mais madura”, relata Maria Eunice.[ 10 ] A senhora, porém, tem uma dúvida: 

			“Precisa vir de macacão, já que se trata de uma oficina?” 

			Imaginemos o silêncio. Para que a senhora diga que está brincando. Mas ela não diz. Perguntou a sério. 

			Imaginemos também o olhar incrédulo da secretária e o da professora. E que uma delas explica que o objetivo é formar futuros escritores e discutir a técnica narrativa e que, não, para isso não precisa ir de macacão.[ 11 ]

			A cena ilustra alguns fatos. Naquela primeira vez, não houve seleção, e os dezoito primeiros alunos eram curiosos do assunto, alguns, inclusive, com pouca leitura. Digamos que eram “pessoas mais maduras que queriam melhorar o texto”.[ 12 ] Isso mudou, conforme explica o mestre ministrante: “Aos poucos, a idade foi baixando muito [...] E a outra coisa que mudou foi o sentido de profissionalismo: ‘Eu quero ser escritor! Vou abrir mão de tudo, eu quero ser’”.[ 13 ]

			6. Um registro

			Como dissemos, à época da criação da oficina, Assis Brasil escrevia seu sexto romance, que viria a se chamar O homem amoroso,[ 14 ] publicado em 1986. No acervo por ele doado, em 2010, ao Delfos – Espaço de Documentação e Memória Cultural da PUCRS, constam os cadernos de anotações da obra. Nos cadernos, além de notas do processo criativo, também irrompe o cotidiano. Por esse registro, a aventura da Escrita Criativa no Brasil torna-se realidade no dia 29 de agosto de 1985, data do primeiro encontro do que se tornaria a oficina literária mais prestigiada do país. O evento ocorreu numa das salas do final do corredor do terceiro andar do prédio 8. Em seu caderno de anotações, Assis Brasil esboçou o perfil dos alunos. E planejou ao final da primeira aula lhes dar a tarefa de ler o conto A missa do galo, de Machado de Assis.

			[image: ]

			Consta também que a professora Vera Aguiar abriu o curso, representando a coordenadora do PPGL à época, professora Regina Zilberman. Trinta e cinco anos depois, Vera ainda se lembra daquele dia. A fala durou entre 30 a 40 minutos. A professora começou abordando a vocação da área de Teoria Literária do Programa de Pós-Graduação em Letras da PUCRS, que enfatizava a pesquisa sobre a natureza da literatura. Lembrou que para existir literatura, conforme Antonio Candido, é necessário haver autor-obra-público. E que na PUCRS havia linhas de pesquisa que abordavam a obra e o leitor. “Falei um pouco sobre elas e, então, introduzi a importância da oficina, que vinha completar o tripé do fenômeno literário”,[ 15 ] recorda Vera,[ 16 ] que daí em diante reforçou o papel do autor, a necessidade de formação através do exercício e do diálogo, a importância do ato criador para a união dos três eixos da literatura.

			Ouvindo as palavras de Vera Aguiar, estava Jaime Cimenti. O deflagrador da iniciativa foi um dos primeiros alunos. O que ele se lembra daquele dia?

			“Na primeira aula, o Assis pediu que, diante da página em branco, descrevêssemos os motivos pelos quais não conseguíamos escrever”, conta Jaime.[ 17 ]

			Depois, ao longo daquele semestre, o ministrante aplicou exercícios de criação. E os participantes escreveram. Quando terminou, o grupo pediu mais um semestre. E outros também queriam. Então Assis Brasil sentiu que, de fato, a oficina iria funcionar. Desde então ele dedica parte de seu tempo a ensinar técnicas do ofício da escrita. E assim liberta talentos.

			
7. Um case


			A fala da professora Vera Aguiar revelou-se premonitória. A PUCRS e outras universidades brasileiras reforçaram cada vez mais “a importância do ato criador para a união dos três eixos da literatura”. Na PUCRS, trata-se de um case. Em 2006, o PPGL propôs um mestrado em Escrita Criativa, destinando-se três vagas dentro da área de concentração Teoria da Literatura aos que pretendessem elaborar um trabalho de criação literária como parte principal da dissertação – a parte complementar seria um ensaio sobre o processo criativo. Em 2012 a Escrita Criativa alçou-se ao estatuto de área de concentração, com opções de mestrado e doutorado, sempre muito concorridas. Em 2015 a PUCRS também lançou com sucesso a graduação em Escrita Criativa.

			A Escrita Criativa, essa estupenda aventura.


			Notas

		

			
				
					[ * ] Luís Roberto Amabile é escritor e professor da Escola de Humanidades da PUCRS, doutor em Teoria da Literatura (2017) e em Escrita Criativa (2019). Colaborou com Luiz Antonio de Assis Brasil em Escrever ficção (2019). É autor, entre outros, dos livros de contos O amor é um lugar estranho (2012, finalista do Prêmio Açorianos), O livro dos cachorros (2015, vencedor da chamada para publicação do IEL/RS) e O lado que não era visível para quem estava na estrada (2020).

			Participou da Oficina de Criação Literária da PUCRS em 2010.

				

				
					[ 1 ] RIZZO, Sérgio. Crítica: Lumière: a aventura começa. O Globo, 13 dez. 2017. Disponível em: https://oglobo.globo.com/rioshow/critica-lumiere-aventura-comeca-22188951. Acesso em: 07 jul. 2020. 

				

				
					[ 2 ] KOCH, Stephen. Oficina de escritores: um manual para a arte da ficção. São Paulo: Martins Fontes, 2009.

				

				
					[ 3 ] Essas ponderações de Assis Brasil estão numa entrevista a Cida Golim e Ivo Bender. Ver: ASSIS BRASIL, Luiz Antonio de. Paciente aprendizagem da arte de escrever: entrevista com Assis Brasil. [Entrevista cedida a] Cida Golim e Ivo Bender. Autores Gaúchos. Porto Alegre: IEL, 1987. v. 18. Disponível em: http://www.laab.com.br/bio.html. Acesso em: 07 jul. 2020.  

				

				
					[ 4 ] DA SILVA, Juremir Machado. Uma geração de mestres. Correio do Povo,Porto Alegre, 11 mar. 2012. Disponível em: http://www.correiodopovo.com.br/Impresso/?Ano=117&Numero=163&Caderno=0&Editoria=120&Noticia=401304. Acesso em: 07 jul. 2020.

				

				
					[ 5 ] Sob a denominação de Curso de Pós-Graduação em Letras, o PPGL iniciou suas atividades com a coordenação do Ir. Elvo Clemente, que exerceu essa função no período de 1969 até 1976.

				

				
					[ 6 ] JÚNIOR, João Dornelles. Irmão Elvo Clemente: um apaixonado pela arte de ensinar. In: ABRAHÃO, Maria Helena Menna Barreto; HACKMANN, Berenice Gonçalves. Identidade e vida de educadores rio-grandenses: narrativas na primeira pessoa (e em muitas outras). Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004. p. 133.

				

				
					[ 7 ] Essa “proposta de trabalho” foi retirada de uma entrevista a Carmem Lucca. Ver: ASSIS BRASIL, Luiz Antonio de. Cães de província por conta de Assis Brasil. [Entrevista cedida a] Carmem Lucca. Porto Alegre, Porto Alegre, v. 86, out. 24, p. 24. Disponível em: http://www.laab.com.br/bio.html. Acesso em: 07 jul. 2018.

				

				
					[ 8 ] A frase consta em: ASSIS BRASIL, Luiz Antonio de. Prefácio. In: LAMAS, Berenice Sica; HINTZ, Marli, Marlene Hintz.  Oficina de criação literária: um olhar de viés. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002.

				

				
					[ 9 ] Professora titular da Escola de Humanidades/Letras da PUCRS, Maria Eunice Moreira é uma das mais reconhecidas pesquisadoras brasileiras em História da Literatura.

				

				
					[ 10 ] Em entrevista para mim.

				

				
					[ 11 ] Mas também podemos pensar que a expressão “laboratório de texto” poderia gerar outra pergunta da mesma participante: “Mas precisa vir de jaleco?”.

				

				
					[ 12 ] Disponível em: https://blog.saraiva.com.br/luiz-antonio-de-assis-brasil-mestre-da-escrita/. Acesso em: 20 mar. 2020.

				

				
					[ 13 ] Ibidem.

				

				
					[ 14 ] Para ser mais exato, trata-se de uma novela literária de caráter autobiográfico. O enredo revela os bastidores de uma orquestra. O personagem central é um violoncelista à beira dos quarenta anos, que enfrenta uma crise em suas relações familiares e profissionais.

				

				
					[ 15 ] Em entrevista para mim.

				

				
					[ 16 ] A professora Vera Aguiar aposentou-se em 2014 e ainda hoje é uma das maiores especialistas do país em Literatura Infantil e a formação do leitor.

				

				
					[ 17 ] Escritor e jornalista, Jaime Cimenti é colunista de livros do Jornal do Comércio e autor de livros de contos como Lâminas paralelas. E ressalta o quanto o saldo daquele fim de tarde em que procurou Assis Brasil é, sem dúvida, positivo: “Ter dado modestos subsídios para a criação da oficina é bom e gratificante”.

				

			

		


		
			O abreviador de caminhos

			Fred Linardi[ * ]


			“O que vocês estão fazendo aqui? Já sabem tudo o que eu vou dizer...”, o professor lança a pergunta com um sorriso e voz suave para mim e outra colega ao entrar no Laboratório 2, no prédio 8 do campus da PUCRS, onde vai começar mais um ano da Oficina de Criação Literária. É 2018 e, como alunos da pós-graduação em Escrita Criativa, nós dois já cursamos ao longo de um semestre do ano anterior a sua disciplina sobre a escrita do romance. Lá, tivemos contato com os caminhos e descaminhos da escrita de ficção, envolvendo os personagens centrais, os periféricos e as tramas que os enlaçam aos acontecimentos. 

			O professor mantém o sorriso discreto em saudação aos dezesseis alunos, muitos dos quais o veem pessoalmente pela primeira vez, e pede para que o auxiliem fechando as frestas das cortinas blackout para interromper os poucos raios de sol que ainda rasgam o breu da sala. Assim, a luz não estoura a visão do professor, permitindo-lhe nos enxergar sem desconforto, mas também para que a lousa eletrônica e suas projeções fiquem mais nítidas para nós. 

			Diante de cada assento, temos um computador que dará suporte para as dezenas de exercícios de escrita ao longo do ano, quando o silêncio da sala será preenchido apenas pelos disparos de batidas nas teclas que, multiplicadas por todos nós, soarão como uma melodia frenética para quem porventura observe de fora. Mas esse plec-plec-plec acontecerá após uma aula de exemplos e notas sobre a construção de uma narrativa eficaz. Para isso, o mestre nos trará um tema, uma proposta, uma provocação para a escrita e, então, os alunos estarão diante de tentativas para uma nova história. Muitas delas não passarão de um exercício de sala de aula; outras, rascunhos para contos ou romances que, dali meses ou anos, estarão nas prateleiras de livrarias, ou de centenas de casas, ou na lista de premiações, ou numa tímida nota de jornal sobre mais um escritor brasileiro traduzido para o espanhol, para o inglês, o francês, o norueguês, o árabe...
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